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A adolescência é uma fase complexa do desenvolvimento do indivíduo. É um 
período em que ocorrem transformações significativas sejam psicológicas, sociais ou 
físicas. É um processo em que todo o ser humano passa, envolvendo mudanças 
físicas, cognitivas, emocionais e sociais e assumindo formas variadas nos contextos 
sociais, econômicos e culturais, necessitando vivenciar novas experiências sem se 
preocupar, muitas vezes, com as difíceis responsabilidades. Uma gestação nessa 
fase da vida traz preocupações, considerando que neste momento as jovens 
deveriam estar se preparando para a idade adulta, especialmente em relação aos 
estudos e ao mercado de trabalho. No Brasil, a gravidez na adolescência é 
abordada como um problema social e de saúde pública em razão do número 
expressivo dessa ocorrência na sociedade e devido às repercussões biológicas e 
psicológicas que podem acarretar. É essencial que os profissionais da área da 
saúde levem em consideração a importância do acompanhamento durante a fase de 
gestação da adolescente proporcionando apoios necessários no seu processo de 
reorganização psíquica quanto ao vínculo com o bebê, nas mudanças corporais e 
para o início de um novo planejamento familiar. A definição do perfil das puérperas 
adolescentes assistidas em uma maternidade representa ferramenta de 
planejamento das ações de saúde, pois oferta dado fundamental para a 
concretização de uma assistência especializada e de qualidade, que atenda as reais 
necessidades dessa clientela. Diante disso, surgiu o interesse nas pesquisadoras 
em concretizar uma pesquisa utilizando dados secundários de duas pesquisas 
realizadas em maternidades distintas nos anos de 2016 e 2017, sobre o perfil das 
puérperas adolescentes assistidas em uma maternidade, com o intuito de ser fazer 
uma comparação desses dados, considerando os diferentes achados quantitativos 
dessa população. A pesquisa foi de abordagem quantitativa, do tipo descritivo e 
comparativo tendo como objetivo comparar o perfil das puérperas adolescentes 
assistidas em duas maternidades de Itajubá-MG.  Os sujeitos deste estudo foram os 
dados secundários de duas pesquisas fontes, sendo uma efetivada com puérperas 
adolescentes atendidas na maternidade da Santa Casa de Misericórdia, no período 
de 01 de março a 30 de junho de 2015 e, outra, com puérperas adolescentes 
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atendidas na Maternidade Doutor Basílio Pinto Filho do Hospital Escola, no período 
de 01 de março a 30 de junho de 2017. Para a coleta de dados foi utilizado um 
instrumento dividido em duas partes. A primeira contempla informações sobre os 
dados secundários sociodemográficos e econômicos das participantes dos estudos 
fontes e, a segunda parte aborda dados secundários obstétricos e da gestação atual 
delas. Os dados foram coletados pelas pesquisadoras nos CDs dos estudos 
primários presentes no acervo da biblioteca Madre Marie Ange da FWB e foram 
transferidos para o computador delas. Esse material ficará arquivado em um 
pendrive por um período de cinco anos após o término da pesquisa. Em seguida, 
será destruído de forma que não agrida o meio ambiente. Os dados secundários 
utilizados neste estudo foram apresentados em tabelas e na forma descritiva, tendo 
sido, em seguida, comparados entre si e discutidos com base na correlação com a 
literatura pertinente. Foram comparadas as médias e os desvios padrões das 
variáveis contínuas ou numéricas (idade, idade da menarca e idade da sexarca), a 
fim de verificar se houve igualdade ou diferença numérica em cada estudo. As 
variáveis nominais ou categóricas foram tratadas pelas frequências absoluta e 
relativa e, aquelas com maiores frequências de cada um dos estudos foram 
comparadas, a fim de verificar se houve igualdade ou diferença de resultado em 
cada estudo. É importante ressaltar que somente houve comparação de variáveis 
iguais com o intuito de verificar semelhanças e diferenças entre si. Portanto, foi 
trabalhada apenas a estatística descritiva. Este estudo seguiu os preceitos 
estabelecidos pela Resolução n. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Os 
aspectos éticos da pesquisa foram resguardados em todos os momentos. No 
tocante aos dados do estudo de 2015 e de 2017 que se assemelharam, 
sobressaíram: a média de idade de 17,70 anos (DP± 1,37) e de 17,55 anos (DP± 
0,94), a religião católica (58,06% e 62,06%), a raça/cor branca  (48,38% e 41,37%), 
Itajubá como município de residência (58,06% e 51,72%), zona urbana (54,85% e 
58,62%), solteiras (54,85% e 72,41%), o ensino médio incompleto (54,85% e 
51,72%), estavam estudando antes da gravidez (61,30% e 51,72%), pretendem 
voltar a estudar (83,87% e 86,20%), estudantes como ocupação (54,85% e 44,82). 
Não engravidaram do primeiro parceiro (58,07% e 68,96%), não utilizavam método 
contraceptivo (87,10% e 72,41%), não planejaram a gestação (67,70% e 86%), o 
exame de farmácia (51,62% e 62,06%), desejaram a gravidez após a descoberta 
(87% e 86%), a realização do pré-natal (100% em ambos), não ficaram internadas 
durante a gestação (87% e 86%), e ficaram internadas (13% e 14%), os motivos 
foram infecção urinária (3,22% e 25%), hipertensão arterial (3,22% e 25%), em cada 
um deles. Nenhum vicio durante a gravidez (100% e 89,65%), enjoo como sinal e 
sintoma presente (58,06% e 65,51%), duração da gestação >37 semanas (90,30% e 
89,65%) e, o parto vaginal (74% e 83%), respectivamente. No que concerne aos 
dados dos dois estudos que se divergiram, predominaram: a média de idade da 
menarca de 12,10 anos (DP± 1,56) e 11,93 anos (DP± 0,88) e da sexarca de 15,20 
(±1,44) e 14,85 (± 1,09), a renda familiar mensal de até um salário mínimo (51,62%) 
e de 1 a 2 salários mínimos com (58,62%), variação entre a quantidade de consultas 
de pré-natal de 7 a 9 (51,6%), e de 7 a 8 (69%), o ganho de peso gestacional de 10 
a 16 kg (51,6%) e de 10 a 14 kg (65,51%), alguns sinais e sintomas como: início de 
parto prematuro (3,22%) e fortes dores abdominais (3,22%) e, sangramento vaginal 
(50%) e, por fim, como reação do pai da adolescente frente à gestação a felicidade 
(45,14%) e a braveza (34,48%) em cada um dos estudos: 2015 e 2017. Após análise 
e comparação dos 31 dados de cada uma das duas pesquisas primárias, averiguou-
se que: 25 foram semelhantes e apenas cinco divergentes. Faz-se necessário, 



 

 

diante da comparação dos dados das puérperas adolescentes de ambos os estudos, 
esboçar estratégias para reduzir o índice de adolescentes grávidas, em especial, 
das jovens com maior vulnerabilidade, delineando maneiras de trabalhar a educação 
sexual, fortalecendo o planejamento familiar e assegurando-as de seus direitos 
sexuais e reprodutivos. Foi possível observar que são escassos os trabalhos que 
abordam a comparação do perfil das puérperas adolescentes, revelando a 
importância da realização de mais estudos dessa natureza. Ademais, almeja-se que 
os pesquisadores que aspiram realizar outros estudos voltados para a temática em 
destaque aproveitem, como apoio, os dados averiguados nesta pesquisa. 
 
Palavras-chave: Estudo comparativo. Gravidez na adolescência. Saúde do 
adolescente. Sexualidade. Enfermagem. 
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